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,
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, .

agrana

Por muito tempo ele foi um lavra­
dor. Na Casa em que mora, os mó­
veis ainda são os mesmos, com flores
de plástico no vaso sobre a mesa e

garrafas de cachaça com infusão de
ervas sobre a cômoda. A terra que
tinha ficou para a Usati em troca
do tratamento médíéo.dé sua esposa,
que veio a falecer depois de 22 dias
de tratamento. Na parede da atual
casa na cidade, resta apenas a famí­
lia num retrato preto e branco colo­
rido a mão e um quadro com uma

homenagem à mãe querida.

Hoje, seu Dedecâ, com 7S anos
de idade, não se arrepende por ter
vendido os 6O-bectares que tinha em

Timbé, no interior do estado. "Foi
porque a mulher pediu", procura es­

cíarecer. Mas se fosse jovem garante
que gostaria de contar de novo com

a propriedade. A Usati "foi boa"
porque comprou no momento em

que precisava de dinheiro. Na verda­
de, os donos da usina já estavam
há tempo de olho e esperaram o mo­
mento certo para incorporar a terra
no grande latifúndio de cana-de-a­
çúcar.

Ele era minifundiãrio. Plantava.
arroz, milho, feijão, entre outras
culturas de subsistência, vendendo
para a cidade o.que sobrava. A Usati
se interessava em comprar cana que
às vezes plantava, mas ela nem sem­

pre buscava o produto e quando o

fazia cobrava altas taxas. Hoje a usi­
na planta praticamente tudõ o que
precisa em terras adquiridas de anti­
gos minifundiários, muitos hoje tra­
balhando para a empresa como assa­

lariados, cortando cana.

Aposentado, seu Dedeca conta
com seu Funrural, que paga meio
salário mínimo por mês, com assis­
tência médica que deixa a desejar.
Agora, espera apc::nas que o tempo
passe, numa casmha azul, em Tiju­
caso

Exploração
No interior de Santa Catarina, os

municípios de Canelinha, Governa­
dor Celso Ramos, Biguaçu, São
João Batista, Nova Trento, Itajaí,
Navegantes, Piçarras e Gaspar so­

freram um rápido processo de ex­

propriação. Muitos agricultores per­
deram suas terras iludidos pelas pro­
postas da Usati - Usinas de Açúcar
e Alcool de Tijucas - e hoje traba­

.lham como meeiros, arrendatários

Dona Benta: ganhando �étade do que p;
e assalariados. Como a dona Benta,
18 anos, que durante toda sua vida
plantou na. terra dos outros, entre­
gando sempre metade da produção
para o dOBO da terra em que traba-

• Iha. .

,
raso

Na Comissão Pastoral da Terra Hoje,
(CPT), Antônio Carlos dos Santos gados, a

explica melhor como isto aconteceu: ma de seg
"muito trabalhador não conhecia �. qualquer
o valor da terra e encontrava na Usa- Primeiro q
ti uma forma de se proteger dos im- nas fazend

· previstos do tempo e conseguir em- sindicato,
·

prego assalariado". Doce ilusão. nha, ex-presUlê
Em pouco tempo o seu salário estava ral, Lá den
desvalorizado. trole do a

.

Com o patrimônio no campo de hierarquia
, dez mil hectares, a Usati necessita é inicialme
de muita mão de obra para culti- que são an
vá-lo. A usina treina pessoal qualifi- expropriad
cado para buscar plantadores de ca- namento se
na em outros estados. Resultado: trabalhado
nos municípios humildes tnwto-agri- qu� mobil
cultor se deixou levar pelas histónas ponte de T
de u� salário g!lrantido, moradia e problema
boa alimentação. Ao chegar no local escritório
para assinar a carteira de trabalho as medidas
vê a grande decepção e o- fim do setor, pers.

Reforma agrária: o maras

o que sobra são posições
políticas. Enquanto o gover­
nador Pedro Ivo afirmàva
que não eram sem-terras que
ocuparam as grandes pro­
priedades improdutivas�sim

proprielários interessados
em desestabilizar '0 processo
de "transição democrática",
o seu companheiro de parti­
do e delegado region� do
Ministério,da Reforma Agrá­
ria em se, Jacó Anderle. ga­
rante que não fazer reforma

.agrãría é que se consolidara
numa ameaça à "transição
democrática", ou melhor,
ameaça à "I'e\lolução demo­
crática" ..

Agora que Santa Catarina
conta com títulos para a aqui­
síção de terras, faltam recur­

sos humanos para a realiza­
ção de pesquisas que sejam
detectadas áreas improduti­
vas e para dar assistência aos

assentados. Nada significati­
vo para o governo e p�ra a

grande imprensa. Apenas
. crianças nascendo cegas por
falta de vitaminas e lavrado­
res morrendo de-fome.
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Capoeira: berimbau e espírito
A prática da dança

é um símbolo de luta
que expressa liberdade

Karin Veras

Medicina alternativa, uma solução segura

Você quer jogar capoeira? Basta'

gostar de dançar, cantar, gingar, lu­
tar, sentir e viver em grupo. "E uma

simplicidade muito louca", nas pala­
vras do contra-mestre Carlos Alber­
to, o 'alemão'. Em clima de amizade
e muito respeito, ele dirige um grupo
heterogêneo de aproximadamente
60 pessoas que resolveram 'entrar
na roda' e não pretendem sair tão
cedo. O grupo Ajagunã dos Palma­
res está em festa porque irá receber
mestres de Sergipe e Salvador, como

também do Rio Grande do Sul e

Santa Catarina para o primeiro ba­
tismo dos capoeiras daqui.

São homens e mulheres, brancos
e negros, acadêmicos e moleques ca­

rentes. Eles se reúnem terças e quin­
tas à noite no ginásio de alumínio
da UFSC, além de chamarem a co­

munidade universitária todos os dias
às 12h30 em frente ao convivência,
para a embriaguez de seu ritmo. A

proposta é divulgar a capoeira como

um todo, indo além do exercício físi­
co para alcançar a magia: sabedoria
de poucos. A raiz negra da capoeira,
bem como a expressao de liberdade
do negro à qual está relacionada,
não impede que o branco ,possa ser

um verdadeiro capoeira. E isto que
se vê no grupo: todos aprendem, en­

sinam, fazem o ritmo, brincam e

compartilham de uma cultura que
é afro-brasileira.

Preconceito

Na capoeira, o negro vai ensinar
o que é ser negro-dafsurge o respei­
to. Como diz alemão: "Nunca VQU
ser negro, mas sou capoeira". As
vezes ele é até recriminado por ne­

gros por �er porta-voz desta raça.

Karla Bastos
A medicina tradicional que se

cuide. Os doentes, além da

doença, estão enfrentando ou­

tras enfermidades: as famosas

peregrinações aos médicos, listas
enormes de medicamentos (qua­
se sempre caríssimos) e o pior,
na maioria das vezes, nenhum
resultado. Quer dizer, o resul­
tado é a procura cada vez maior
às terapias alternativas, ou tudo

que foge à medicina tradicional.
Homeopatia, acupuntura,
bioenergética e shiatsu são as op­
ções preferidas.

Homeopatia
Historicamente a homeopatia

é anterior à alopatia, a chamada
medicina tradicional. Um dos

pontos fundamentais da homeo-

Mas acredita que "chega uma hora
em que as pessoas sentem necessi­

dade de se dar, de se respeitar, daí
a cor da pele some". Como some

o preconceito recíproco. E isto ten­
de a acontecer na capoeira. Alemão
é gaúcho e entrou em contato com

o 'jogo' há 10 anos. Foi por brin�a­
deira, mas desde então, a capoeira
se tornou sua estrela guia.

"Chamar para a relação em socie­
dade". É esta a magia da capoeira
segundo alemão. 'Jogando', o indi­
víduo se vê envolvido com todo um

aspecto sócio-econômico e cultural.
Dessa consciência, nasce a necessi­
dade de reconhecer, por exemplo,
que Zumbi, além de ser considerado
o primeiro mestre da capoeira, foi
o verdadeiro abolicionista-e não a

princesa Isabel. Alemão diz ainda
que durante a 'brincadeira', o indiví­
dio coloca o mais íntimo de seu ser.

E reflete sua forma de agir ante os

estímulos de perigo, amor, tesão,
ódio e medo. A partir desta vivência

podem ocorrer modificações signifi­
cativas na vida do praticante.

Além dos elementos principais:
corpo e espírito, os instrumentos uti­
lizados na capoeira são berimbau,
atabaque, pandeiro, reco-reco e

agogô. São antiquíssimos e ligados
a uma tradição mística.

Sentir
"A capoeira não intelec :tualiza

nada, ela sente". E uma forma de
todos terem o poder" - diz aleinão.

Opinião semelhante tem Helmeny
T.S. Reis, de'22 anos. Ele entrou

no 'jogo' há um ano e meio e reco­

nhece na capoeira a luta e o folclore,
além de um excelente exercício físi­
co. Helmenv é nezró e fala na manu-

patia, iniciada no século 18, é
a escolha do medicamento pela
capacidade de alterar o estado
de saúde do indivíduo, isto é, as

doenças são tratadas por doses
mínimas de fármacos que produ­
ziriam (com doses grandes, em

pessoas sadias) os mesmos sinto­
mas dessas doenças. A crença de

que a homeopatia é lenta em

seus resultados não passa de um

mito. Há casos em que ela pode
ser extremamente rápida CO(110
em crises de asma, febre alta e

até mesmo estados de coma. A

homeopatia é recente como es­

pecialidade médica no Brasil e

a grande diferença deste trata­

mento é considerar o doente co­

mo um todo, sem dicotomizar o

emocional do físico. "As pessoas
não suerem mais ser considera-

CORPO

tenção da cultura afro, que consi­
dera apaixonante e tem sua expres­
são na mística, nos cantos, no batu­

que.
Fábio também é negro, tem 12

anos e mora no Pantanal. Lembra
com orgulho que "capoeira é uma

dança deixada pelos escravos". E diz

que ela lhe dá mais coragem, mais

emoção".
"Corro para manter o corpo em

forma e faço capoeira para manter

a mente em forma". Estas palavras
são de Cláudia Andréa de 22 anos,

acadêmica e atleta. Considera o 'jo­
go' como dança, religião, chama, .

união entre as pessoas. Diz que lhe
traz calma e flexibilidade, além de
mudar o relacionamento interpes­
soai dentro e fora do grupo.

Batismo
"Canarinho da Alernanha/, é que

matou curió
Eu já vi capoeira/, da Bahia a Ma­

ceió"
Este cântigo expressa a crescente

expansão da capoeira, não só no

Brasil como Estados Unidos, Ar­

gentina e França. Os lugares ocupa­
dos são praças, academias, univer­
sidades e a própria rua. Com a vinda
de mestres do nordeste trazendo de
lá o 'seleiro da tradição' para o batis­
mo dos capoeiras daqui, o sul vai
receber grande impulso.

"Dos dias 1 a 4 de dezembro have­
rá atividades internas entre os ca­

poeiras, com exames e 'jogos' diver­
sos. Dia 4, a roda tradicional do con­

vivência será abrilhantada com a

presença dos mestres. Dia 5 haverá
a "Segunda Grande Roda de Floria­

nópolis", na praça XV. E às 18 ho­

ras, um debate sobre capoeira no

auditório do DCE.
Finalizando, dia 6, às 16 horas,

no restaurante universitário ocorre­

rá o batismo do grupo Ajagunã de
Palmares. O aluno vai ser 'puxado'
por um grande mestre para o mundo
da capoeira. E como capoeira, que
significa mato rasteiro, ninguém
planta, nasce sozinha, o aluno rece­

berá um golpe desequilibrante e ao

tocar o solo estará batizado. Este
momento pode ser relacionado com

os 'negros capoeiras' do tempo da
escravidão. Eles fugiam e se escon­

diam no mato onde faziam embos­
cadas para os brancos. Era a _guer­
rilha dos negros, que "brotavam do
chão".

das apenas como um rim ou um

coração", afirma a Dra. Ligia
Moratari. "Elas querem um tra­

tamento mais individualizado e

humano, além de resultados efi-
.

cazes e baratos". Provas experi­
mentais têm demonstrado que a

homeopatia não é dogmática
nem esotérica, mas que se baseia
em leis da natureza verificáveis.

Acupuntura
A acupuntura consiste na apli­

cação de agulhas estimulando os

pontos dos meridianos corres­

pondentes a cada órgão ou fun­

ção do organismo. Estes meri­
dianos podem ser vistos como

canais onde circula a energia no

corpo. O objetivo da acupuntura
não é apenas sintomático, mas

sim fazer o balanceamento das

FOTO: CARLOS A. LOCATELLl/ZERO

A beleza e a magia de uma arte aíro-brasíleíra

o ritual da fecundidade
Aspectos primitivos relacion�m-se com a orig,em da capoei!a. Embora !Ião

se saiba exatamente como surgiu, sabe-se que e fruto da fusao de pnrmtivas
lutas africanas. Pode-se relacioná-la por semelhança, com uma dança guerreira

chamada N'golo que vem de N'gola ou seja, Angola. Sendo a dança da

fecundidade, o guerreiro que a �anhasse desposav3; uma moça sem. p�gar
dote. Na verdade, houve uma miscigenação de motivos afros e brasileiros,.
aliada à necessidade dos escravos de se defenderem dos capatazes.

Assim, quando percebiam um capataz rondando a senzala, os neg_r<?s passa­
vam a disfarçar o treinamento a luta com gingas de corpo e musica. Isto
fazia os brancos pensarem que era "brincadeira"! ." .

A capoeira utiliza golpes desequilibrantes (a rasteira) chutes e esqUlyas
(saltos e recuos). Para alguns, ela é símbolo de luta. Para. o�tros, �rte marcial,
Pode ainda ser considerada como dança folclónca, r�h�l�o, brincadeira de
malandro esporte ou tudo junto. Embora careça de definição, cada praticante
sabe que para compreender seu sentido: "só jogando capoeira".

diferentes energias que com­

põem o organismo, podendo tra­

tar de problemas de ordem psí­
quica até problemas de pele. Há
ainda um grande bloqueio pelos
meios acadêmicos e oficiais para
o uso da acupuntura numa cirur­

gia, por exemplo. Se a anestesia

suprime sem distinção todas as

sensações, a acupuntura produz
uma analgesia seletiva, isto é,
elimina somente a dor. Com o

advento do positivismo no século

passado o pensamento filosófico
foi abandonado, separando a

ciência da medicina por comple­
to. A acupuntura como forma de
terapêutica com bases filosóficas
não presentes na medicina oci­
dental, procura evitar a imagem
mística. Saber ler e interpretar
os sinais do organismo, forman-

do diagnóstico, vai muito mais
além da simples adivinhação.

Bioenergia
As repressões e imposições da

sociedade tornam a massa mus­

cular enrijecida como uma for­
ma de auto-defesa, denominada

por Wilhelm Reich de couraças.
Na contração dos músculos ocor­

re uma perda de sensibilidade
causada pelo bloqueio do fluxo

energético. Através de exercí­
cios respiratórios e físicos, as

couraças são desfeitas relaxando
a musculatura involuntariamen­
te e deixando as emoções aflora­
rem de uma maneira catártica.
O objetivo da bioenergia é aban­
donar a superficialidade existen­
te, buscando a verdadeira identi­
dade de um ser autêntico.
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DENÚNCIA
maioria dos candidatos ao adi­

cional, chega a 99 mil cruzados .

.

Os 30% equivalem à quase 30
mil. O Coordenador da Enge­
nharia Elétrica, Carlos Borens­
tein, juntamente com o profes­
sor Walter Celso Lima, entra­

ram com um processo na Justiça
contra a UFSC. Os dois estão
tentando receber os adicionais
não pagos desde a metade do
ano passado. Numa só bolada.

Implantado na UFSC já há
certo tempo, o SEESMT (Ser­
viço Especializado de Engenha­
ria e Medicina do Trabalho) de­
veria ser responsável pela cons­

tatação ou não de periculosidade
nos locais de trabalho. Sua exis­
tência é obrigatória tanto em

empresas quanto órgãos públi­
cos ou privados, onde mais de
50% dos empregados estejam
envolvidos em atividades de ris­
co. Desde 74, esse problema
vem envolvendo a Reitoria, que
sentia a necessidade de criar o

SEESMT, mas por outro lado
tinha a autorização para contra­
tar o pessoal responsável. Final­
mente em julho de 87 a UFSC
recebeu autonomia para isso.

Depois de toda essa burocracia,
o SEESMT foi parar nas gavetas
da Reitoria e os "famosos" res­

ponsáveis, até hoje não existem.
Para ser regulamentada essa

nova relação de professores e

servidores enquadrados para re­

ceberem o adicional, depende
apenas da avaliação do professor
Adernar Antonini, que junta­
mente do médico Sebastião
Vieira são os únicos nomeados

pelo SEESMT.

Certos professores alegam
que o fim da "periculosidade"
iria inviabilizar o ensino nos la­
boratórios. A verdade porém, é

que muita gente está a fim de
tirar proveito dessa Lei, sem ter

direitos.

prio Laboratório de Manuten­

ção do Departamento. É inte­
ressante ressaltar também que a

manutenção é feita pelos funcio­
nários e não por professores. E

mais, no LABIa são utilizados

para aulas práticas apenas mi­

croprocessadores e microcom­

putadores. Os Laboratórios de
Materiais Elétricos e de Instru-

o mentação Eletrônica, onde
[li "Ship" eletrônicos e "software"

� são trabalhados, estão enqua­
� drados na periculosidade. As­

<3 sim, professores que realizam

� suas "atividades didáticas" nes­

Õ tes locais, sejam elas de pesqui­
� sa, prática ou simplesmente teó­

o ricas, serão favorecidos com o

Ó adicional.
.u_

Os marajinhas
Os nomes de alguns profes­

sores que recebiam, e preten­
dem continuar recebendo o adi­

cional, vieram à tona a partir da

criação de uma Comissão com­

posta por cinco professores e um

servidor do Centro Tecnológico,
responsável pela verificação dos

lugares periculosos.
Logo após' sua nomeação,

'Carlos Zanchin , professor da

Elétrica, enviou uma carta ao

presidente da Comissão, Nelson

Back, abstendo-se de quaisquer
votações mas dispondo-se ape-

.

nas a contribuir nos debates da
Comissão. Esse fato não é de

estranhar, pois além de ter sido
beneficiado peloadicional, Zan­

chin é candidato a continuar
com a vantagem, trabalhando
nos laboratórios de Biomédica
e Instrumentação. Como ele, o

professor Geraldo Kindermann
também enviou carta onde de­

mite-se da Comissão, admitindo
ter recebido o adicional por al­

gum tempo.
O salário de um professor titu­

lar com 40 horas de dedicação
exclusiva, como é o caso da

Microcomputadores são o "perigo" no Labío

Professores querem
adicional, de novo

A Lei da Periculosidade, re­

gulamentada pelo decreto fede­
ral n� 93.412, destina-se a todos
os empregados que ficam habi­
tualmente em áreas de risco.

Quando implantada na UFSC,
no início de 86, a lei favorecia
tanto a servidores quanto pro­
fessores, mas isso não durou
muito tempo - dúvidas come­

çaram a aparecer. Desconfiada

que algo estava errado, a Reito­
ria suspendeu o adicional dos

professores, até ser feita uma

nova vistoria nos lugares consi­
derados de alto risco. De 86 para
cá, muita água rolou. Alguns
professores deram para trás,
mas muitos continuam ansiosos

por essa "grana extra".
O novo laudo foi feito. Os la­

boratórios de Elétrica foram vis­
toriados por uma comissão ex­

terna contratada pela UFSC,
mas a dúvida continua. Dos cin­
co laboratórios considerados co­

mo áreas periculosas, apenas
dois realmente apresentam peri­
go. Essa constatação é de técni­
cos em elétrica e alunos que co­

nhecem a situação.

nka Goldschmidt

Quando o assunto é ganhar
30% a mais do salário bruto, tu­

do vale. Até trabalhar com mi­

crocomputador se torna risco de
vida. Parece brincadeira mas

não é. Com base na lei da Peri­

culosidade, os Laboratórios de

Engenharia Elétrica da UFSC

passaram a ser lugares "alta­
mente periculosos" e os profes­
sores poderão receber um adi­

cional de até 30 mil cruzados por
mês. São os marajinhos do con­

tra-cheque.

O Laboratório de Engenharia
Biomédica e Instrumentação
(LABIa) que no laudo é res­

ponsável pela manutenção elé­

trica, não realiza esta atividade
pelo simples fato de existir o pró-

Fechamento ameaça creche
Réplica ao sectarismo

aberto com moscas por toda parte.
O fogão a lenha serve como diversão
para os menores que queimavam pa­
pei na chama ardente. Outros diver­
tiam-se com o cano que inunda a

cozinha. Pés descalços, choro, briga.
Uma menina surda-muda aponta pa­
ra o armário. Só há pão velho.

Marcelo é excepcional, tem cinco
anos e aparenta ter um. Sua vida
se resume num berço de grades frias.
Tratamento? Não existe. Um mé­
dico atende as crianças de vez em

quando, mas lamenta Barcelos Filho
explicando: "Não há dinheiro para
remédio, fica assim mesmo". "Além
do mais eu sou um cara orgulhoso,
não gosto de ficar pedindo".

Dona Jandira não quer se separar
das crianças. Admite que algumas
não possuem nem.certidão de nasci­
mento, mas para ela isso não é em­

pecilho, pois "as mães deixam os fi­
lhos e vão embora para nunca mais
voltar". Ela confessa que tem condi­
ções para criar as 59 crianças: "Eles
estão até no �rupo escolar". Duas
voluntárias ajudam no lar, sendo
uma delas nora de Dona Jandira.
Nos últimos dias foram contratados
dois funcionários que receberão sà­
lários fixos como pedreiros que tra­
balham na construção recebendo
nove mil cruzados devidamente des­
contados da renda mensal do Pai­
Herói .

É necessário prestar alguns escla­
recimentos sobre "O movimento
sem memória", a única matéria sem

assinatura do último Zero.
Este texto não era o editorial, as­

sim sendo não representa o pensa­
mento de todos os alunos que parti­
ciparam da elaboração daquela edi­

ção. Sintetizando, discordo. Os mo ..

tivos:
1- Quando o movimento ecolo­

gista foi considerado como um dos
motivos do fracasso do ME, reve­

lou-se um preconceito que resgata
um dos piores vícios do movimento:
o sectarismo. Os estudantes ecolo­
gistas devem ser respeitados en­

quanto segmento do movimento es­

tudantil. A pluralidade de pensa­
mentos não pode ser vista como um

empobrecimento.
2- A citação do Do-In, expõe os

mesmos preconceitos citados acima.
Longe do ocultismo e da irraciona­
lidade, o Do-ln é reconhecido no

seu país de origem, a China, como

uma técnica tão digna de crédito
quanto a alopatia o é no Ocidente.

3- Não só o "irracionalismo", o

desinteresse dos pequenos-burgue­
ses, o partidarismo, a incompetência
e o misticismo esvaziam o movimen­
to estudantil. O protesto silencioso
contra os dicursos excludentes tam­
bém.

Márcia CarvalhoDaniel Izidoro

Fome, vidros quebrados, falta de

higiene, miséria. Esta é a situação
do orfanato Pai-Herói. Os quatro
meninos de rua que Luiz Barcelos
trouxe para casa há 10 anos hoje,
são 59. Filhos de prostitutas entre­

gues ao "pai "Barcelos. Menores
abandonados que eram registrados
apenas como "filho do coração" ..

Hoje, crianças subnutridas e caren­

tes.

Depois da morte de Luiz Barce­
los, o então Pai-Herói mudou de no­

me. Agora é Lar Nossa Senhora de
Fátima e a está sob orientação da
mãe Jandira esposa do Pai-Herói e

atual vice-presidente. O número de
abandonados vem crescendo a cada
dia e a renda mensal é de 50 mil
cruzados. Como diz o presidente
Luiz Barcelos Filho, a prioridade é
o término da construção iniciada há
um ano, resultado de doações.

Enquanto a nova não fica pronta,
as crianças vivem nos fundos do

quintal, numa espécie de porão. Os
vidros estão quebrados e no ambien­
te tudo se confunde COIll' os poucos
brinquedos espalhados pelo chão. A
cena é esta: Na cozinha um esgoto

.
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Israel revive nazismo:

agride civis nas ruas

Interrogatórios,
revista e prisão
na vida do árabe

Ismail Ahmad Ismail

Você pretende visitar Israel e

é de origem árabe, prepare-se:
a barra é pesada. Pouco antes

de o avião pousar, recebe-se um

visto de entrada no qual você

deve preencher com seus dados

pessoais, endereço, tempo de

permanência e cidade que pre­
tende permanecer em Israel.
Não é difícil de entrar neste País,
pelo contrário, é até fácil- mui­
to mais fácil de entrar que no

Brasil, por exemplo, onde às ve­

zes se espera três meses por um

visto de entrada. O problema
começa no aeroporto.

Os árabes são levados para
uma sala separada onde serão

interrogados por um longo tem­

po sobre o que pretendem fazer

ali, se estão levando alguma en­

comenda para alguém e outras

coisas do gênero. E é bom você

maater a calma, senão será im­

portunado ainda, mais. Toda.sua
bagagem passara por uma rmnu­

ciosa revista, principalmente
aparelhos eletrônicos, brinque­
dos, máquinas fotográficas,
etc.... Depois de toda esta cha­

teação, que dura de 2 a 3 horas,
passa-se ainda pela alfândega. A
esta sim são submetidas todas as

pessoas que entram em Israel ou

em qualquer outro País do mun­

do.

Agora você está entro de um

dos países mais racistas do mun­

do. Aqui o povo árabe - cuja
população estima-se ser sete ve­

zes maior que a judia - sofre
toda a sorte de discriminação.
Os árabes são parados a todo
momento na rua - principal­
mente os jovens -, submetidos
a um pequeno interrogatório e

têm seus documentos checados.
Caso não os tenham consigo, po­
derão ser presos ou mesmo apa­
nhar em plena rua.

Outra forma de repressão
muito comum, é o interrogató­
rio coletivo. Esta forma é muito
usada quando algum judeu é

morto ou ferido por um árabe.
Nestas ocasiões, reúne-se todas

as pessoas que estavam próxi­
mas ao local do crime, levam­

nas para um pátio aberto - nor­

malmente uma quadra de escola

-, recolhem todos os documen­
tos e procurarão saber onde es­

tava cada pessoa naquele dia.
Todo este pessoal é controlado

por soldados fortemente arma­

dos. Estes interrogatórios às ve­

zes duram máis de 10 horas, e

o melhor que se tem a fazer é

ficar quieto. Pois, sempre existe

alguém que se revolta com a si­

tuação e então é chutado, soca­

do, humilhado e tem uma metra­

lhadora apontada para sua boca
até ficar quieto. Tudo isto serve

de "exemplo" para os demais.
Várias vezes ve-se as lágrimas
teimarem em escorrer pelos
olhos dos parentes e amigos do
cidadão agredido. Nestas horas,
de nada adiantará seu documen­

to estrangeiro, pois ele estará em

posse do exército de Israel.

SAÍDA
Quando você for marcar sua

passagem de volta, poderá ficar

espantado ao ser informado que
deve estar no aeroporto pelo

menos três horas antes do em­

barque. Só que é isso mesmo,
este tempo pode vir a ser pouco.

Logo que chegam ao aeropor­
to, os árabes devem passar por
uma espécie de posto do exér­
cito logo na entrada. Depois de
uma minuciosa revista de suas

bagagem - onde pode ser viola­
da sua correspondência pessoal,
velados ou mesmo confiscados
seus negativos de filmes -, de
todo seu corpo e de passar por
um interrogatório, são encami­
nhados à alfândega. Novamente

toda sua bagagem será revistada

chegando a requintes de, por
exemplo, um inocente tabuleiro
de xadrez, ser levado para passar
pelo detector de material explo­
sivo. Ali você responderá outro

·interrogatório sobre o que fez
em Israel. Então será liberado.
Mas se pensa que seus proble­
mas acabaram, engana-se re­

dondamente.

Poucos minutos antes do em­

barque outra revista será feita.
Desta vez de sua bagagem de
mão. E aquele presentinho que
você comprou com tanto cari­
nho para sua mãe ou namorada
- que passou ileso pelas revistas

anteriores - será aberto. Que
pena, o pacote era tão bonito.
Agora só lhe resta curtir a volta
com a certeza de que não será
mais incomodado. A menos que
você esteja viajando com Laisse­
Passer ou Passaporte concedidos
aos árabes pelos israelenses.
Seus problemas se repetirão em

qualquer outro aeroporto do
mundo.

Só não se surpreenda quando
chegar em casa e boa parte do

que você trouxe estiver quebra­
da. Afinal, você não teve tempo
de arrumar a bagagem com o

mesmo esmero que arrumou a

primeira vez, antes de tantas re­

vistas.

Uma maneira barata

de fazer turismo
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Mário Vaz

No início do século 20 quando o

turismo ainda era uma atividade

pouco difundida e para uma mino­
ria. surgiu na Alemanha em 1909.

o primeiro albergue para a juven­
tude. Sua finalidade era despertar
no jovem o hábito de viajar. E em

pouco tempo a Europa se viu toma­

da por essa nova mania de fazer tu­

rismo barato, cultural e integrativo.

Localizados sempre em lugares de

atração turística, os Albergues da
Juventude são hospedagens de baixo
custo para jovens de bom nível cul­
tural e que queiram conhecer novas

pessoas.

Em países desenvolvidos, como os

da Europa, os Ministérios da Juven­
tude tem como principal função in­

centivar a criação dos Albergues da

Juventude. Muitos desses albergues
são encontrados juntos a hotéis lu­

xuosos ou, também, em castelos me­

dievais, mas nem por isso suas diá­

rias deixam de ser baixas (entre 2

a 5 dólares).

No BrasiÍ, os Albergues da Juven­
tude somente surgiram em 1985 nos

estados de São Paulo e Santa Cata­
rina. Porém, com a campanha reali­
zada pela EMBRATUR (Empresa
Brasileira de Turismo) em 1986, os

albergues alcançaram todo o país,
e hoje são quase 100 hospedagens,

Em Santa Catarina os' albergues
são encontrados em Fforianópolis,
Blumenau e Porto Belo. Em Floria­

nópolis são cinco, sendo que dois

permanentes (cidade com maior nú­

mero de Albergues do Brasil). "Te­

mos atualmente 1.000 sócios, mas

esperamos que com a campanha da
EMBRATUR este número triplique
em pouco tempo", disse Carlos San­

drini, presidente da Associação Ca­
tarinense dos Albergues da Juven­
tude.

São 60 milhões de sócios-aventu­
reiros espalhados por todo planeta,
do Sri-Lanka ao Japão, dos EUA
à Birmânia. Se você procura conhe­

cimentos, novas amizades, aventu­

ras inesquecíveis, encontrará facil­

mente, ou em uma praia deserta do
litoral brasileiro ou então num cas­

telo medieval encravado em qual­
quer floresta européia.

Para se associar basta levar

duas fotos 3x4 e um xerox da car­

teira de identidade, e se dirigir
a Associação Catarinense de Al­

bergues.da Juventude, na Alame­

da Adolfo Konder, 2S (cabeceira
da ilha - ponte Hercílio Luz).

Na UFSC os alunos podem se as­

·sociar no DCE, que possue um

posto permanente.

A carteira nacional custa 1

OTN (Cz$ 460,00), enquanto a

carteira internacional 'custa 2

OTNs (Cz$ 920,00). Ambas têm

validade de 1 ano.

Barreiros comemora

trinta anos e quer
sua emancipação

Luciano Farias

Fundado em 1957, Barreiros comemo­

ra esse ano seu trigésimo aniversário com

a possibilidade de se tornar um dos mais

importantes municípios de Santa Cata­

rina. Seus moradores, cansados de espe­
rar pela ajuda do prefeito de São José,
Germano Vieira, decidiram apelar para
o caminho da independência e a iniciaram

há mais de dois anos um movimento pela
emancipação do distrito. No entanto, co­

mo as chances de realização de eleM;ões
gerais no próximo ano são cada vez maio­

res, só agora as articulações dos políticos
locais começaram a ganhar força.

Desde o início de novembro, uma série

de encontros com a comunidade vêm seno

do patrocinados para discutir o desliga­
mento do distrito de sua sede, o muni­

cípio de São José. Mas hoje o movimento

pró-emancipação de Barreiros já não de­

pende mais de reuniões.
Barreiros possui hoje todas as condi­

ções para sua emancipação. Conta com

uma população. de 65 mi! pessoas, o que
corresponde a 35% da população total

de São José, bate com facilidade a exigên­
cia mínima legal de 10 mil habitantes para
o seu desligamento. Arrecada 37% do
ICM (Imposto sobre Circulação de Mer­

cadorias) total do município. Possui um

núcleo urbano com 22.200 unidades habi­

tacionais, quando seriam necessárias so­

mente 200. Conta com 22.753 eleitores,
o que equivale a 30% da população, en­

quanto 10% seriam suficientes. E distrito

há mais de 4 anos e obedece a distância

superior de cinco quilõmetros da sede do

município.
Segundo Cloacir Brum, presidente da

Associação de Moradores do Bairro Bela

Vista e um dos articuladores do movi­

mento pró-emancipação, Barreiros é res­

ponsável hoje por 50% da arrecadação
total do IPTU (Imposto Predial e Terri­
torial Urbano) de São José. "Pagamos
200 milhões de cruzados ao Prefeito e

ele nos devolve menos de 11 milhões",
desabafa Cloacir. Para ele, a comunidade
cansou de ser enganada c por isso est.í

pronta para dizer sim no plebiscito que
vai decidir sobre a emencipação.

Prefeituráveis

Se tudo correr bem, o processo conten­

do toda a documentação necessária para
o desligamento do distrito deverá estar

no TSE (Tribunal Superior Eleitoral) até
o dia 15 de maio de 88. Depois dISSO,
é só esperar pelas eleições de 15 de no­

vembro, para as quais já existem alguns
"prefeiturãveis". .

Professora da Escola Básica Municipal
Américo Vespúcio Prates e funcionária
da prefeitura há 18 anos, a vice-prefeita
de São José, Marli Marçal-ao contrário
das intenções de Germano - vem no mo­

mento liderando as preferências do elei­
torado. Marli é do PDS. Germano é do

PFL. Marli quer a emancipação. Gerrna­

no não assume, mas é contra. "Ele vai

perder sua grande fonte de arrecadação",
afirma euforico Cloacir, da Associação
de Moradores da Bela Vista. Ele também
é um "prefeiturável" embora não assu­

ma, deve concorrer pelo PMDB.
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é uma forma de controle da

administração". E profetiza: "com a

vitória de Bruno, dificilmente um

candidato da oposição terá condições
de se eleger, pois o empreguismo
sempre definirá as eleições". O
próprio reitor Rodolfo Pinto da Luz
acha que "o voto paritário pode ser

reavaliado". Mas ele tratou de não -

espalhar muito esta sua opinião. Era
imprescindível que Bruno fosse
eleito.

Currais Eleitorais
Enquanto persistir o voto paritário,

a manipulação nas eleições continuará
sendo feita abertamente. A Prefeitura
do campus foi um caso sério.

-Truco!
- Seis! - Quero vê se tu é macho

mesmo!
Esse era o clima: o local de trabalho

virou uma sala de jogos. Também
pudera, os servidores haviam sido

dispensados das suas atividades
costumeiras, desde que fizessem

campanha para o candidato da
reitoria. Mas como a eleição já estava

ganha mesmo ...

A descontração na Prefeitura era

tanto, que "no mínimo quatro pessoas
votaram embriagadas", revelou
Valdemar Pedreira, fiscal de um

candidato da oposição. Com isso,
houve o pedido de impugnação da
urna, o que foi negado pela Comissão
Eleitoral, sob a alegação de que não
existiam motivos suficientes. Ou seja,
pode votar bêbado.

Mas não ficou só nisso: correram

listas paralelas, onde eram conferidos
os votantes. "Quem ainda não havia

-

votado recebia a visita de cabos
eleitorais do candidato Bruno",
declarou o estudante Loreci
Rodrigues, para quem "este é um

processo ilegítimo, e
-

a Comissão
Eleitoral sabia de tudo, mas fechou
os olhos".

No Hospital Universitário
formou-se um "corredor polonês".

Para votar, o eleitor tinha que passar
por um esquadrão de camisetas do
candidato Bruno Schlemper. E ao

fundo, perto da urna, o Presidente da
Asufsc, João Batista, dava as últimas
coordenadas de como se deveria
votar. A intenção era clara, e Airton
dos Santos, funcionário do Centro
Tecnológico confirma: "só estou

pensando no meu futuro".
Afinal, pra que serve uma

Universidade? Supõe-se que seja para
formar profissionais competentes e

incentivar a pesquisa e a extensão. No
entanto, estes critérios ficaram em

segundo plano, imperou um

clientelismo barato, e o papo que se

ouviu entre dois servidores na

Imprensa Universitária é
esclarecedor:

- Se o Bruno ganhar amanhã vai
ser feriado, né?, disse um deles.

- E a partir de segunda o

sanduíche é com mortadela,
completou o outro.

Ensino público e gratuito, moradia
estudantil, administração
democrática e aberta, incentivo à

pesquisa e extensão, melhor
qualidade de ensino e competência.
Estes são alguns sonhos que
dificilmente a Comunidade
Universitária verá concretizados com

a vitória de Bruno Schlemper. "O
Bruno não prometeu nada, diz que
vai ver o que é possível fazer",
afirmou a funcionária Carla Buchele,
que no dia da eleição fazia campanha
vestindo a camiseta que ganhou de
seu candidato. Esta afirmação, vinda
da categoria _que praticamente elegeu
Schlemper, faz com que a

.

possibilidade de uma gestão
inoperante seja muito maior.

Bruno ganhou, com cerca de quatro
mil votos, mas Arno Bollmann foi o

preferido: sua votação chegou a quase
cinco mil. Isso aconteceu porque o
voto era paritário. Para o advogado
Paulo Ribeiro Ferreira, "a paridade

FOTO: CARLOS A. LOCATELLI/ZERO

E o eleitor pensa que decidiu

Direção à direita
O controle dos votos dos servidores

pelos líderes da ASUFSC foi funda­
mental. Afinal, em troca da vitória
do Bruno eles receberiam uma ou

mais pró-reitorias. O empenho da di­
retoria da ASUFSC na eleição foi tan­
to, que não houve sequer tempo para
articulação da greve geral dos Servi­
dores, pela isonomia, como está acon­

tecendo em muitas Universidades Fe­
derais. O secretário da Associação
,Nelsi Jesus da Costa, confirma: "Em

mos desligados da greve que a FASU­
B RA está articulando".

Até O momento do fechamento des­
ta edição do Zero, havia apenas a con­

vocação de uma assembléia geral, pa­
ra o dia 25 de novembro, com indica­
tivo de greve pelo 'enquadramento­
já'. Contudo, a divulgação da assem­
bléia não .existiu. A direção da ASU­
FSC fica numa situação complicada
quando diz ao servidor que se ele quer
isonomia terá que' fazer greve, pois,
durante a campanha isso já estava ga­
rantido.função do processo eleitoral estive-

Blass e Bruno, pra onde fica a Reitoria?

Socos e pontapés na apuração Em quem Elvis Leandro votou?
Noite de apuração dos votos da elei­

ção para reitor. De fora, a ala C do
Restaurante Universitário parecia
uma festa. Gritos de delírio, pessoas
se esbarrando e uma fumaceira de dar
inveja aos charutos de AI Capone.
Mas lá dentro o clima era outro. Os
seguranças estavam vestidos a rigor:
usavam camisetas do sorridente can­

didato Bruno. Outros caminhavam
tranqüilos pela sala, apoiados em ca­

cetetes de quase um metro. Mas isso
não era suficiente para o Reitor em

final de mandato.
- Fiquem atentos para o caso de

alguma briga - disse, olhando fixa­
mente para um dos seguranças. A

preocupação de Rodolfo Pinto da Luz
soou como uma ordem.

candidato Arno Bollmann e aluno do
curso de Arquitetura, Loreci Rodri­
gues, pede para ser substituído e co­

meça a se retirar. A intenção de Lore­
ci era ir para casa, tomar um banho
rápido e voltar logo depois. No entan­
to, quando saía do restaurante, foi
agarrado pelos cabelos, arrastado da
sua bicicleta e chacoalhado feito um

boneco. O nome do valentão: Joel La­
marque, assistente de portaria do
Centro de Comunicação e Expressão.
Rapidamente, Loreci foi cercado por
um grupo de servidores enfurecidos.

- Filho da puta, filho da puta ...

Gritavam.
"Eu não reagi, porque o próprio

Joel estava meio grogue, meio bêba­
do, e era clara a intenção de provocar
um quebra-quebra para que fosse tu­
multuado o processo de apuração",
explicou Loreci, que deu queixa no

5': DP, e entrou com um processo ad­
ministrativo na Universidade.

Para Joel Lamarque, "a agressão
foi mútua: Eles me agrediram durante
todo o dia da eleição, chamando de
capacho da reitoria. Então, eles me

agrediram e eu agredi também, pron­
to". Coincidentemente, o Reitor Ro­
dolfo Pinto da Luz, pensa da mesma

maneira: "ambas as partes se excede­
ram. A candidatura Bolmann denun­
ciou mentiras durante toda a campa­
nha, o que deixou os servidores muito
irritados", explicou. Uma bela justifi­
cativa para o clima de guerra que se

criou, especialmente na apuração.
Mas para Loreci, o buraco é mais

em baixo. "Infelizmente, a categoria
dos Servidores foi cooptada, por culpa
direta da direção a Asufsc que defor­
mou a história. Não só é falsa essa

dicotomia criada entre alunos e servi­
dores, que culminou nesse clima de
guerra, como também profundamen­
te maléfica. Agora os servidores vão
entrar em greve e, certamente, muitos

alunos não, vão apoiar o movimento.
Quem vai ter que responder por isso
é a direção da Associação dos Servi­
dores".

22 horas. Parecia uma marcha fúne­
bre, mas na verdade eram os presi­
dentes de urnas chegando com os vo­

tos. Eles vinham cercados pelos mesá­
rios e vigiados por quatro fiscais aten­
tos. Algumas urnas já vêm com o pe­
dido de impugnação sob encomenda.

, De qualquer forma, a Comissão Elei­
toral é que decidirá tudo.

po que a comissão julgará todos os

casos pendentes. Lacerda intercala fa­
las ao microfone com instruções aos

membros da Comissão. E a desorga­
nização aumenta: o microfone aberto
capta suas palavras. "A caixa ali, tudo
o que sobrar põe em cima da caixa ...

"

,

dizia ao atrapalhado colega, o repre­
sentante do Conselho de Curadores.

vo-tos, só a con-ta-gem", conclama
o sonolento Lacerda.

Nas próximas urnas o primeiro caso

a ser resolvido pela Comissão Eleito­
ral: Elvis Leandro, votou ou não? De­
pois de algum tempo, a decisão: Elvis
Leandro não votou! Foram duas horas
para se concluir isso!

dendo os casos mais graves. Seu pro­
blema era sono mesmo.

O clima tenso geia preocupação
com a segurança. Todos procuram sa­

ber qual é o esquema montado. O che­
fe da segurança, que não gosta de di­
zer seu nome, diz que "são cinqüenta
homens à disposição". A segurança
gera insegurança.

A urna da Prefeitura é muito impor­
�ante para todos. Há um processo de
l�pu_gnação, que será votado pela Co­
rrussao. João Batista, presidente da
ASUFSC comenta com o Reitor: "Se
impugnarem aquela urna, temos queanular a eleição".

No início da manhã começa a conta­
gem dos votos. Antes do meio-dia
acaba. Bruno é o vencedor. Para a
candidatura Bollmann uma consola­
ção: no último lote de votos Bruno
não c�)Dseguiu nenhum. De q'ualquer
maneira, todos eles serão queimados.

E você Loreci, acha que esse impas­
se pode ser resolvido?

O estudante de Arquitetura coça a

barba pensativo, e responde;
- Eu confio no bom-senso dos es­

tudantes. Sobretudo é preciso acabar
com esta pseudo-visão de que os estu­
dantes, por serem maioria, vão ditar
regras para a Universidade em pre­
juízo de alguém. Nós só queremos que
a Universidade cumpra com o seu de­
ver: formar, e formar bem.

E o fato é que, independente do
resultado, a situação teve que falar
em mudanças para conseguir ser vito­
riosa nas últimas eleições, e agora não
poderá dar as costas às reivindicações
dos estudantes. Cerca de oito mil alu­
nos votaram e vão cobrar o que foi
prometido.

Finalmente a verificação deslancha.
O reitor vem pra acompanhar, o vice­
reitor também. O R. U. não é muito
familiar para eles. O clima começa a'
ficar pesado com as provocações.

Mais ou menos três da madrugada
ocorre uma briga (veja box).

Um pouco mais tarde o Presidente
da Comissão Eleitoral tem que ser

atendido rapidamente pelo médico.
Todos pensam que é um ataque car­

díaco. O Reitor é chamado e conversa

reservadamente com ele. Depois de
algum tempo, Lacerda retorna à me­

sa, mas fica apenas observando e aten-

A segurança do Campus está prepa­
rada para uma batalha. Os guardas
usam cacetetes e têm rádios para con­

tatos. Chegam também as torcidas de
cada candidato. Logo percebe-se o cli­
ma em que se dará a apuração. En­
tram três cabos eleitorais que têm tu­
do para ser leões de chácara de uma

'boca quente'. Bastante musculosos,
andam em grupo e vestem camisetas
do candidato da situação.

Na primeira etapa serão conferidos
o número de votos em cada urna com

o número de votantes, ao mesmo tem-

Pegam finalmente a primeira urna.

A platéia aplaude - todos são unâni­
mes: a apuração está demorada. "O
selo está intacto", diz, solenemente,
o presidente. "Você poderia ler, eu

peguei uma gripe ... ", Lacerda pede
ao Presidente da APUFSC, de novo
em "off'. Luiz Verani lê a extensa ata
da primeira urna. O processo é demo­
rado. Depois de muito tempo, che­
gam a um consenso: a urna está em

ordem. Outro consenso: as mesas de­
verão fazer a contagem dos votos.
"Não va-i ser fe-i-ta a a-pu-ra-ção dos

Terrorismo

Por volta das duas horas da manhã,
momento em que a morosa apuração
mal começava a engrenar, o fiscal do
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"T1 mo se processa a internação do pa­

§ ciente ele deseja ou não sair do hos­

pital. Mas a grande maioria demons­
tra claramente o desespero e a von­

tade de poder ver novamente o mun­

do lá fora e para isso é importante
a participação da família.

Louco ainda é
pária: 1 médico

para 50 internos

Cláudia Carvalho
e

Sabrina Franzoni

A Colônia Santana é a amnésia
do Estado. Construída a 30 km da

capital catarinense é o instrumento
usado pelo governo para esconder
e esquecer seus loucos. Esquecer foi
fácil: as visitas são poucas, as verbas
inexistentes e a situação atual do

hospital é dramática e vergonhosa.
O mais difícil é conseguir a elimina­

ção dos 1.200 doentes que dirigem
e coordenam a maioria das ativida­
des internas, como o refeitório, a

higiene e até mesmo a própria segu­
rança.

Na entrada da ala masculina, um

enorme portão de ferro e um homem

que controla a entrada e saída dos

pacientes. Aquele poderia ser um

funcionário. Engano. Ele sorri com

a boca sem dentes e pede: "moça,
bate uma foto minha?". Lá dentro
é tudo muito sombrio, quase nunca

bate sol. As atividades recreativas
só acontecem no Natal, Páscoa ou

em ocasiões especiais. Para os mil
e tantos doentes, há apenas dois

estagiários que tentam desenvolver
a parte de esporte dentro do hos­

pital.
A falta de funcionários é apenas

mais um dos problemas que a Colô­
nia Santana enfrenta. Cada médico
tem mais de 50 pacientes e cada as­

sistente social atende no mínimo
duas enfermarias. Para a assistente

social, Maria Cirene Cordioli, o

ideal seria manter um vínculo maior
com o doente, conhecer sua casa.

Os excepcionais
" .

so precisam ser

compreendidos

SER'fE
Rejeitado, Samuel mora na

VIDA HUMANA

Pacientes não tem ocupação

Estado abandona
os doentes
da Colônia

sua família, seus problemas. Mas is­
so se torna impossível pelo número
de pessoas que cresce a cada dia.

Família

Vestidos com roupas sujas e úmi­

das, os corpos ficam espalhados pelo
corredor, atrapalhando a passagem.

A Associação de Pais e Amigos de

Excepcionais (APAE) é a única enti­

dade catarinense preocupada em de­

senvolverum trabalho junto à comu­

nidade , para acabar com o precon­
ceito de que o deficiente mental é um

débil mental. A escola funciona há

24 anos. atendendo cerca de 200 pes­
soas. executando exercícios de reabi­

litação. prevenção e acompanhamen­
to familiar.

Segundo a cordenadora da Asso­

ciação. Ligia Volkmann. "o objetivo
da APAE não é a alfabetização e sim
a preparação profissional". Mas as

portas do mercado de trabalho estão

fechadas para os deficientes e apenas
alguns deles conseguem ultrapassar
essa barreira.

Somente quatro alunos da Associa­

ção estão trabalhando como office­

boy ao lado de assistentes sociais. Pa­
ra a preparação. a APAE conta com

uma equipe técnica constituída de psi­
cólogos. médicos. professores e auxi­
liares que encaminham os alunos para
atividades práticas. como o trabalho
na horta e nas oficinas.

Atualmente. a maior preocupação
da APAE está sendo com a preven­
ção e desmistificação da doença. Por

isso. ela está promovendo um ciclo
de palestras no interior da Ilha. com

A assistente social se livra das mãos

que querem tocá-la e lamenta que
aquela situação não possa ser altera­
da. "Não temos funcionários sufi­
cientes para fazer atividades com

eles". Na saída dessa ala, o pedido
para mais uma foto e um elogio "vol­
ta sempre tá moça bonita". E o Seu

os objetivos de deixar claro o quanto
a rejeição atrapalha no processo de
desenvolvimento do excepcional e fa­
zer a conscientização para que a po­
pulação passe a exigir o teste do pézi­
nho nas maternidades.

O trabalho da Associação é essen­

cialmente voltado para a família e a

comunidade. A escola não aceita a

permanência de deficientes desampa­
rados. Um exemplo disso é Samuel.
de um ano e oito meses. Ele é porta­
dor da Síndrome de Down (Mongo­
lismo) e não possui o direito de fre­

. qüentar a APAE. Rejeitado pelos
pais. Samuel mora na SERTE e não

recebe o carinho e a atenção que de­

vem ser dispensados à uma criança
excepcional. Esse é um problema que
vem sendo discutido há muito tempo.
E mesmo com a criação da Feira da

Esperança. que proporcionou à

APAE grande progresso e desenvol­
vimento. ele não ficou resolvido.

Aceitação
"Quando eu soube que ele era

doentinho nem senti vontade de olhar

para ele. eu tinha medo ... ". Essa foi
a reação da Dona Estela Maris Mar­

ques. que aos 42 anos. depois de uma

gravidez normal; recebeu a notícia

que o filho Rodrigo. havia nascido

Pedrinho que está lá há quase 40
anos. Abandonadopela família e pe­
los amigos, transformou a Colônia
em sua própria casa. E assim foi com

muitos outros. O diretor médico do
hospital. Marco Antônio Rocha, ex-

plica que dependendo do modo co-

com a Sídrome de Down. Só depois
de dois meses, quando o garoto en­

trou para a Fundação de Educação
Especial, é que a mãe recebeu orien­

tação e pôde ter um contato maior
com ele.

Rodrigo tem hoje cinco anos, brin­
ca de bola, quebra-cabeças e adora
cantar e dançar. Desde pequeno fre­

qüenta a Fundação onde faz fisiote­

rapia, exercício da linguagem e mais
uma série de programas. Dona Estela
conta que no início sua maior preocu­
pação era com o que as pessoas pode­
riam pensar. mas com o tempo isso
foi se modificando e hoje ela vê Ro­

drigo "como um garoto normal e até
muito levado".
-.Eu queria saber como eles po­

diam afirmar que o meu filho não era

normal. Eles falavam que era por cau­

sa da orelhinha pequena e eu dizia

que tinha um filho com orelhinha pe­
quena também. Eles me falavam que
ele tinha os olhinhos puxadinhos e

eu dizia que tinha outro filho que pa­
recia um japonês ...

Para o futuro. a mãe espera que
uma das três filhas possa cuidar do
irmão. mas na falta da família ela de­

seja que Rodrigo fique na Fundação
até a velhice. "pois parece que estão
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I Na opinião do médico, a loucura
é uma defesa frente a uma realidade
que o indivíduo não consegue en­

frentar. Para que o doente queira
voltar a realidade é necessário de­
senvolver todo um trabalho com a

família para que se possa oferecer
ao paciente uma nova oportunidade,
uma vida mais digna. Então a per­
gunta para Maria Cirene: se o im­
portante é o acompanhamento indi­
vidual dos doentes e o hospital não
possui funcioriarios para esse tipo de
trabalho, em que se baseia o trata­
mento da Colônia Santana? E a res­

posta:- O nosso tratamento é todo
feito à base de medicamentos.

Mulheres

As mulheres da Colônia parecem
ser mais carentes e muito vaidosas.
Arrumando os cabelos e as roupas,
esperam ansiosas atrás das "gra­
des". Fazem poses, distribuem sorri­
sos e a cada disparo do flash é uma

grande festa. A teoria do Dr. Marco,
de que a partir do momento que a

pessoa enlouquece, a angústia e a

dor diminuem ali estava presente.
Elas pareciam felizes, pelo menos

naquele momento estavam felizes.
As enfermarias do hospital são mui­
to geladas e com gritos frequentes.
Alguns corpos nus estirados no chão
e nas camas de lençóis amarelados.

Psicólogos, médicos, assistentes so­

ciais, terapeutas ocupacionais e esta­

giários não se encontravam no local.
Talvez estivessem de folga. Mas em

plena quinta-feira?
A noite ia chegando e a visita aca­

bava por ali. Atrás das grades, mãos
e rostos pedindo mais carinho e um

pouco de atenção. Antes dos por­
tões se fecharem, um último pedido:
"Dona, posso ir com você"?

construindo um asilo para os excep­
cionais".

Dedicação
Ao som alto do "Pega, estica e pu­

xa", Fabiana , de 10 anos, corre pela
sala com um microfone sem fio e imita
sua cantora preferida: a Xuxa. Os
olhinhos puxados, as orelhas peque­
ninas e os gestos diferentes compro­
vam a suspeita: ela é portadora da
Sídrome de Down e possui a menta­

lidade de uma criança de seis anos

de idade. Fafá estuda na escola parti­
cular Vida e Movimento, faz natação,
balé e está se preparando para entrar

na escola de educação musical.
A mãe, Eda Brito, conta orgulhosa

o bom desenvolvimento da filha que
está na-fase de pré-alfabetização, já
junta sílabas e lê suas primeiras pala­
vras.

O grande desejo de Eda é que a

filha possa um dia se alfabetizar. mas

se isso não acontecer. "quem sabe ela

pode aprender a fazer crochê ou em­

brulhar pacotes em alguma loja". Pa­
ra a família. Fafá é uma criança nor­

mal que apenas possui algumas limi­

tações e vem alcançando muito pro­
gresso nos últimos anos. O segredo
do sucesso? Somente carinho'. cuida­
do e dedicação.

n i

APAE lula pelo direito à vida
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"Pedro Paulo diz que o jogador
está longe demais. Manda eu ver o

tico de gente que vai aos estádios.
De fato, ouvi dizer que, um dia des­
ses, a um determinado jogo compa­
receram só quatro pessoas. Pedro
me conta outra: no interior, uma

partida estava tão chochinha, tão
sem graça que as duas torcidas se

juntaram e puseram-se a vaiar sem

dó os dois times. Uuuuuuuu! Só que
os 22 não gostaram muito daquilo
e reagiram: vieram brigar com os

torcedores que, sendo em menor nú­
mero que eles, levaram a pior. Os
22 voltaram para o gramado, livres
daqueles chatos.

.

Este trecho da crônica UI dolos" ,

de Flávio José Cardoso, diz um pou­
co como anda o futebol brasileiro.
E mais, como anda a coisa no inte­
rior, local onde surgem os craques

ESPORTES

Trilhas cheias de emoção
Carlos A. Locatelli

Senta aí, agora você vai co­

nhecer a relação entre um piloto
de enduro e sua moto. As emo­

ções de uma prova solitária. A
experiência da primeira vez é
fascinante, com suas angústias,
novidades e a felicidade de ter­
minar a prova, ou por ter saído
dela logo. Mas quem já fez mais
de quinze enduros, quem já fi­
cou com o corpo colado com a

moto por mais de 2QO horas só
em competições, num clima
muito íntimo, tem um compor­
tamento diferente. Não que a

angústia desapareceu, muito
menos o medo, mas se transfor­
maram. A angústia agora é ven­

cer.

Agora magrão, senta na mo­

to. Dê partida, cuide uma plani­
lha, dois relógios, uma calcula­
dora especial, o odômetro e a

pedrinha aí da frente. Cuidado
com a curva. Acelere, você está
atrasado. Se errou, volte e pegue
a trilha certa, tá indo bem, mas

agora freie que a descida é peri­
gosa. Ó, Ô, Ô, caiu. Tudo bem,
levante a moto e desça o pau.
O atraso agora é maior, Enduro
é assim, vacilou, caiu. E comum
no final da prova você não saber
por onde passou, não lembrar
de nenhum ponto de referência
que não estivesse na planilha.

O enduro é o único esporte
automotor em que o profissio­
nalismo não chegou. Existem
grandes equipes, mas pilotos
particulares têm boas chances de
chegar na frente. Não é tão bara­
to quanto jogar futebol, mas

comparado com as outras moda­
lidades do motociclismo você ve­

rá que o sonho de ser piloto é
possível.

Acelerando

Chove. A moto da frente jo­
gando lama em seus olhos, pois

Ewaldo Neto.

No enduro, a natureza e a moto são as companheiras

os óculos já foram jogados para
trás. A curva é para a esquerda.
Bata a terceira, segunda, freio
traseiro, não deixe a roda travar,
pé de apoio, abra o gás e olhe
o leque de barro que se forma.
Lindo, né? Olhe para a frente.
Curva para a direita. Agora não
tem pé de apoio, pois é preciso
freiar a traseira. Tire o corpo da
moto, tente vencer a inércia, use
o barranco. Acelere, meta a

mão no fundo, mesmo que ela
só pense em parar.

Uma moto do tipo fora de es­

trada, pneus especiais de ruoto­

cross, e seu primeirb enduro po­
de ser real. Mas daí até andar
na frente é outra história. É pre­
ciso mais. Mais investimento,
mais dedicação, mais espírito de
competição. Segurança é funda­
mental. Compre calças de ny-

de várzea. O fato é que da década
de 70 pra cá as pessoas foram aban­
donando os estádios, os jogadores
perdendo o contato com as grandes
torcidas e os ídolos sumindo. Vários
fatores contribuem para que isso
ocorra. O poder aquisitivo do brasi­
leiro diminuiu e levar mulher e filho
para o jogo hoje significa gastar mais
ou menos 500 cruzados por domin­

go. Muita grana pra quem ganha em

média dois salários mínimos por
mês.

Depois que o Brasil conseguiu o

tri no México. em plena ditadura
militar, os políticos entraram com

tudo na organização dos campeona­
tos e na direção das federações e

dos clubes. A presidência do Fla­

mengo, por exemplo, foi uma ótima
oportunidade para Márcio Braga se

eleger deputado federal, assim como

a Federação Paulista de Futebol aju­
dou o Sr. José Maria Marin a se tor­
nar um parlamentar. Esses são dois

lon, luvas resistentes, botas.
Calculadoras para navegação, e
bons relógios aumentam sua

precisão. Mas se antene. Prepa­
ração física é fundamental.
Agüentar um "cavalo" corco­

veando durante horas não é mo­

le. O lado psicológico é funda­
mental. A3 pessoas mais madu­
ras sempre levam vantagem nes­
tas provas. Além do mais, sem­

pre bate aquela de "eu-devia­
te r - fi cada -a ss i tin do- Xo u -d a­

Xuxa". É preciso ter garra. Se
você não gostar de grandes desa­
fios não entre nessa.

Cãibras

Manhã bem cedo, o sol quase
nem acordou. Você recebe a

planilha (mapa que indica o ro­
teiro e a media horária a ser

cumprida) e sai arrepiando. Os

exemplos do que acontece em todo
o país. Na época do regime militar,
sempre que a ARENA e depois o

PDS não conseguiam uma boa vota­

ção em determinada região, a CBD
e posteriormente a CBF colocava
mais um time no campeonato nacio­
nal. Chegando ao ponto de num de­
terminado 'ano o torneio ter mais de
100 times disputando.

Junto a esse dado está o fato de
o Brasil não ganhar uma Copa do
Mundo desde 70 e os craques sumi­
rem. O futebol moleque e ingênuo
deu lugar a um tático e retranqueiro
e a falta ganhando do drible. Agora
os grande jogadores brasileiros vão

para a Europa disputar campeona­
tos organizados, ganhando em dólar
e tendo um reconhecimento profis­
sional muito maior.

Desorganizado
Numa breve comparação com o

futebol europeu, pelo menos fora de

olhos ficam a alguns metros na

frente da moto, quase fixos. Só
saem dali durante frações de se­

gundo para conferir velocírne­
tro, os relógios e a planilha. E
mole? Pensamentos não exis­
tem. O mundo, suas loucuras
não estão aqui. Depois de algu­
mas horas você já perdeu a no­

ção do tempo. Sentiu? Aqui o

tempo tem outra dimensão. Um
segundo é enorme, uma hora,
nem se fala. As botas se fundem
com as pedaleiras, trocam mar­

chas precisas. As mãos não se

entregam às cãibras. Aceleram,
freiam, puxam a embreagem no

compasso em que os olhos anali­
sam o terreno. Tudo é muito rá­

pido. Vacilou, caiu.

A ansIedade em vencer não
existe durante a prova. Ela está
presente antes da largada e prin-

campo eles nos dão uma goleada.
Lá as leis esportivas são cumpridas
e as penas - quando necessárias -

; são rigorosas. A compra de ingressos
é feita através de carnês, possibili­
tando ao torcedor adquirir o bilhete

para o último jogo de seu time no

campeonato, no começo dâ tempo­
rada. O resultado disso é a excelente
média de público nos estádios, quase
sempre lotados.

.

No Brasil, num campeonato onde
12 dos 16 times que disputam a pri­
meira divisão (módulo verde) são de

grandes torcidas, a média do público
foi de 18.150 pessoas por partida­
isso sem contar as finais, que eviden­
temente o público pagante aumenta.
Já na segunda divisão (módulo ama­

relo), a média-foi de 2.762 torce­

dores, sendo que o jogo de menor

público foi Bangu x Ceará com 210

pessoas.
O televisionamento excessivo dos
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cipalmente após o término da
corrida. Ali, em cima da moto,
você não pensa em vencer nin­
guém. Assim, surge outra carac­

terística desse esporte: a solida­
riedadé. Abandonar a prova pa­
ra socorrer adversários é corri­
queiro. Existem os que só. que­
rem ganhar, mas esses são pou­
cos. Lá, no meio do mato, aju­
dar alguém a tirar a moto de uma

vala, empurrar numa subida,
emprestar peças e ferramentas
é real, existe mesmo.

Futebol brasileiro pede organização

Chegar

A parte da tarde é uma ago­
nia. Querer chegar, terminar tu­
do, mostrar que você saiu de ca­

sa e venceu trezentos quilorne­
tros de rios, montanhas, pedras,
curvas e, principalmente, o tem­

po. Na última subida, a única
técnica que existe é se agarrar
no acelerador e não cair. Agüen­
te, tá no fim. A chegada é um

desabafo. Não que a prova fosse
um sofrimento, mas o grito de
alegria você vai soltar. Olhe suas

mãos, sinta o frio e a dor nos

joelhos. Estes são os troféus; os

que dão orgulho. Os que nos

transformam em cavaleiros
medievais.

A vontade de vencer volta
com a divulgação do resultado.
O coração dispara com os núme­
ros implacáveis, que mostram
quanto você perdeu, quanto é
imperfeito. Se não chamaram
você para décimo, então pode
ser o nono. Se não foi o quinto,
pode ser o quarto. E quando so­

bram somente você e um con­
corrente para o primeiro lugar,
grite, é difícil segurar essa ale­
gria.

O animal se libera. O grito
pão pode ser contido. O troféu
é lindo. Parabéns. Lá fora, a mo­

to está amarrada sobre uma car­

reta. Toda suja, amassada, es­

quecida. Agora ela é posta de
lado, só terá carinho no próximo
enduro.

jogos é tido por muitos como um

fator de desgaste do esporte e aco­

modação daquele torcedor que pre­
fere ficar em casa curtindo uma cer­

vejinha gelada com os amigos do que
enfrentar ônibus, engarrafamento e

muitas vezes o perigo de ser assal­
tado. Mas se por um lado a TV des­
gasta, por outro apresenta para todo
o país os novos jogadores, provo­
cando, em tese, um maior interesse
pelas partidas, fato que levaria mais
torcedores aos estádios. E é incontes-

tável o bom dinheiro que tem entra­
do nos cofres dos pobres clubes bra­
sileiros, pagos pela Globo. Mas a

verdade é que o campeonato mais
equilibrado do mundo, pelo menos

a nível de disputa, ficou entregue
às moscas. Enquanto isso os craques
vão para a Europa disputar partidas
em estádios cheios e como diz João
Saldanha: "a seleção brasileira está
jogando lá e não aqui".
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Uma viagem latina
Sting canta até em português na sua alucinante turnê pela AL

Vê se pode: maconha ainda assusta

Sting entra no palco do Maracanã
de calça preta e blazer amarelo, tam­

borilando um pequeno instrumento
em forma de lua. Algumas músicas

depois está só de camiseta. Esta ima­

gem expressa muito bem a evolução
do show que começou às 21h40min,
,dia 21, no Rio de Janeiro, O estádio,
sacudido por 120 mil pessoa, que as­

sistiram o lançamento mundial do ál­
bum "Nothing Like The e Sun", e

o primeiro espetáculo da turnê brasi­
leira. O cantor continua a turnê por
mais cinco capitais.

Sting começa o espetáculo, can­

tando "Lazarus Heart", faixa ro­

mântica do novo disco. A platéia,
totalmente seduzida pela simpatia e

o carisma do artista, aplaude, eufori­

camente, a cada frase pronunciada
em português ao anunciar suas músi­
cas. A apresentação seguiu com

"Fragile", a música em português,
incluída no LP - um dos momentos

mais emocionantes do espetáculo.
Nas duas horas que duraram o show,
Sting mesclou suas composições
mais recentes, marcadas fortemente

pelo jazz, com antigos sucessos dos

tempos do The Police, fazendo o

Maracanâ levantar. O grupo Capital
Inicial fez uma preliminar de 50 mi­

nutos, e vai acompanhar Sting na ex­

cursão.

No dia 21 foi a vez dos mineiros
assistirem o show. A turnê passou
depois em Brasília (dia 28), Porto

Alegre (2 de dezembro) encerrando
o tou r com dois espetáculo, no

Anhembi Parking Show, em São
Paulo.

O LP "Nothing Like The Sun",
uma mistura de Jazz, rock e pop,
alem de ritmos latinos, como a bos­
sa-nova e o samba. E o novo disco
de Sting. A América Latina está pre­
sente com as canções "They Dance
AlIone" e "Gueca Solo", sobre os

desaparecidos, vítimas dos esqua­
droês de morte no Chile.

Mark Knopfler , líder do Dire

Straits, participa do disco na faixa

"They Dance AlIone", e Eric Clap­
ton, em "Gueca Solo". A Gueca é
uma tradicional dança chilena, apre­
sentada nas ruas pelas viúvas, filhos
e mães dos desaparecidos no Chile
- a polícia vem, joga gás lacrimo-

João Carlos Mendonça

gemo, prende e tortura. A dança é

a maneira de reagir.

Sting vem com outra novidade:

"Fragile". cantada em português.
Esta canção foi composta e fala de
Ben Linder , engenheiro americano

que trabalhava na Nicarágua, aju­
dando a construção de uma usina hi­
drelétrica. Linder, morto em 87, pe­
los contras, como resultado da con­

fusão em distinguir "Lutadores da
Liberdade Democrática" de bandi­
dos apocalípticos, traficantes de dro­

gas ou trabalhadores do Corpo de
Paz de marxistas revolucionários. A
versão de "Fragile" para o português
foi feita por Líluca e Sting não tem,

muita coisa a declarar sobre isso.

Ignorância alimentando violência.
Os contras da Nicarágua o IRA;
manter Pinochet no Chile porque os

Estados Unidos querem vender Pep­
si-Cola; derrubar um governo eco­

nomicamente. Para Sting, tudo isso
é muito sério. E essa preocupação,
é uma constante em toda a carreira
do astro. Nos tempos do The Police
- disco "Ghost in the Machine" -

a faixa "Invisible Sum" falava da

opressão da Irlanda. A geografia po­
de mudar, mas o assunto é o mesmo.

"Nothing Like The Sun', conta co­

mo nos dois primeiros discos solo,
com a participação do saxofonista
Branford Marsalis, do tecladista Ke­

nny Kirkland e das 'backing vocais'
Dollete Mac Donald e Janice Penda­
virs. Sting no baixo, Manu Katché
e Andy Mewmark, bateria, e Mino
Cinelu como percucionista. O novo

disco está sendo considerado um.

"cross-over", por misturar vários rit­
mos. O mercado americano é muito

segmentado, mas Sting juntou rit­
mos variados, e o resultado está aí:

jazz, pop, black, dance, contempo­
rânea, samba, representando as múl­

tiplas facetas do cantor.

Ainda neste LP, "Rock Steady",
uma denúncia ao ardil dos progra­
mas evangelistas de TV; "We'lI Be

Togheter"; "History Will Teach Us

Nothing", sobre a ação patológica
dos barões ladrões' que ainda estão

em ação nos dias de hoje; "Lazarus

Heart", um pesadelo de cores que
ele transformou em canção; "Secret

Marriage", adaptação de uma melo­
dia de Hans Eisler, colega de Bertold

Brecht, que fugiu dos nazistas para
a América; "Little Wing", resultado
de encontro de Sting com Gil Evans,
no Clube "Sweet Basin", em Lon­
dres.

Sting leva
mais gente

do que a

Copa União

Além do novo visual, Sting conse­

gue aliar ritmos distintos, num disco
de duplo sentido. Cita Jimi Hendrix
como um músico de verdade que
também era astro pop. Os Beatles
eram grandes compositores, mas não

músicos, lamenta Sting. De Hen­

drix, guarda a recordação de alguém
imortal. Ninguém jamais repetirá a

façanha de Hendrix, nem mesmo

"Nothing Like the Sun".

car em debate uma questão: quem tem medo da
maconha? Há quem considere que pelo fato de ter

fumado maconha no passado não invalida que a

pessoa exerça uma posição de liderança no futuro.
Há aqueles que pensam o contrário.

Quadros nas eleições à prefeitura de São Paulo,
em 85. Pior ainda aconteceu com Gabeira. Candi­
dato a governador do Rio em 86, Gabeira defendeu

a descriminalização da maconha e ficou conhecido

como candidato favorável às drogas. Tentou se redi­

mir e não conseguiu. Perdeu as eleições para o

camaleão do Moreira Franco.
A geração dos anos 60 está na UTI. Ela que

pregou o amor, lutou pela paz e pelas flores chega
à maturidade com um grave problema: ter fumado

maconha. Isto mesmo. O vício da marijuana acaba

de pregar uma peça nos quarentões que chegam
a essa idade amarrados a um preconceito bobo e

retrógado.
Recentemente, nos Estados Unidos, um juiz de

Direito admitiu ter fumado maconha nas décadas

de 60 e 70. Pensou em agradar aos jovens e, por
tabela, aos quarentões. Deu-se muito mal. Caiu

no descrédito dos norte-americanos, comprou uma

briga com o judiciário e deixou Reagan numa situa­

ção delicada. Sua única vitória (se bem que não

era a intenção) foi a de ter colocado o cowboy-pre­
sidente numa posição nada confortável. Mas o fato

passaria como uma nuvem não fosse o juiz-maco­
nheiro indicado, pelo próprio Reagan, para ocupar
uma cadeira na Suprema Corte norte-americana.

Os conservadores caíram de "pau". A segunda der­
rota de Reagan estava consolidada. A primeira
ocorreu quando a Suprema Corte rejeitou o nome

do juiz Robert Bork, por ser excessivamente con­

servador.
Mas a imprensa aproveitou a "deixa" para colo-

Os maconheiros
No Brasil há os exemplos de Gilberto Gil, Lobão

e Tim Maia, que fumam aos montes. São ídolos.

Gil é secretário de Turismo de Salvador pelo PMDB

(mesmo partido do delegado Elói, né?). Lobão ven­

de disco adoidado e Tim Maia ainda não conseguiu
largar os vícios. Nos Estados Unidos, a nova mania
nacional é admitirterfumado "marijuana". O mar­

kenting tratou de adequar a questão aos interesses

dos cidadãos daquele país. Neguinho que era care­

tíssimo tratou de ir pra: frente dos microfones confi­
denciar seus complexos: "fumei maconha nos anos

60. Paulo Francis diria: grande merda. Eu o acom­

panho.
Bruce Babbitt, 49 anos, ex-governador do Arizo­

na e candidato à sucessão de Reagan na corrida

presidencial e o senador Albert Gore, 39 anos, tra­

taram de informar o eleitorado que já haviam expe­
rimentado a "erva maldida" . E avisaram: suas mu­

lheres também. Garantem que não gostaram. Aqui
no país tropical, Fernando Gabeira e Fernando

Henrique Cardoso admitiram ter feito uso da "man­

ga rosa". A confissão passou a perna em Fernando

Henrique. Foi derrotado pelo inconseqüente Jânio

A difícil união entre maconha e poder parece
estar cada vez mais distante. A geração que lutou

pela paz e amor provocou escândalos com a revolu­

ção sexual detonada naquele momento. "Sujou"!
Quem diria, condenados pelo vício.

Condenados? Que situação enfrentariam os nos­

sos políticos, se um ex-governador viesse a público
admitir que na juventude fumou maconha? E se

um constituinte catarinense declarasse publicamen­
te que gosta de "cheirar"? Qual seria o comporta­
mento de seus eleitores?

Afinal a filosofia da geração 60 não amadureceu
em Florianópolis. Drogas, amor livre, paz e liber­
dade ainda são tabus para uma cidade conserva­

dora. Droga é pecado, amor livre faz menina ficar

falada, liberdade temos que conquistar.
�as vamos aguardar as eleições de novembro,

proximo e quem sabe poderemos votar num "Dou­

glas Ginsburg". Mas que sucesso não faria! Seria
assunto para a grande imprensa e uma preocupação
a mais para o delegado Elói, ainda mais se ele fosse
candidato pelo seu partido.
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Coisas rda ilha

Rubens Vargas
Monique Vandresen

Os conhecidos colunistas Cacau Menezes, Be­

ta Stodiek e Miro, após longa discussão, caíram
-na porrada (não há termo que explique melhor

a baixaria) na frente do naturalíssimo Doll, na

rua Vidal Ramos. O motivo da briga, segundo
alguns dos presentes, era uma vaga no jornal
Zero, feito pelos alunos do curso de Jornalismo

da UFSC.

A briga começou por volta das seis da tarde,
quando Ivanzinho Althof comprava se� germen
de trigo. Passando também pelo local, Ique Ge­

vaerde resolveu parar e ver qual era: "Verde

que te quero verde!" Aos berros de "É meu!
E meu!" Beto Stodiek puxava a sunginha azul

turquesa de Miro, que voltava bronzeadérrimo
da Joaquina. Cacau chegou sem saber do que
se tratava, e comentou com Medieval pouco an­

tes de atirar a cem metros o chapéu australiano
de Beta: "Só pode ser comigo!" Patinha, que
voltava da Casa dos Cosméticos, ao ver seu com­

panheiro de picolé, Miro, envolvido em tão gran­
de baixaria, gritou num berro aidético: "Dá-lhe,
seus estepõ!"

Inconformado com a heresia pagã que assistia,
Bita resolveu chamar o xerife Elói, invocando

Mateus, versículo V do capítulo XX. Heliete e

Elói, em uma cavalgada só invadiram o Degraus.
Não havendo ali sinal de briga, resolveram pedir
um crepe de frango. Enquanto isso, Cristina Lo­

pes, que saía do salão do Helinho, onde acabava
de mudar seu visual paleolítico, torcia pelo Ca­

cau em troca de um ingresso para a Chandon.
Luís neguinho, com o patrocínio da Tropical Bra­

sil e Tiki, recolhia as apostas. Paulinho Bornhau­

sen, camiseta verde na onda, dava um back-side
cavadão e apostava cem mangotes na careca do
Beto. Paulo Brito, voltando do Meiembique com

seu Corcel dourado, tentou começar um discur­
so: "Maconheiros e maconheiras!!!!!!"Sem su­

cesso, resolveu ir tomar um chope com o Paulo
Dutra no Petit.

Heliete e Elói, a dupla dinâmica, descobrindo

que a briga acontecia a cem metros de onde esta­

vam, saíram aos berros de "O crime não compen­
sa". Cacau, impossibilitado de se mover, já que
Miro não largava os seus cachinhos, convocou

a rapeize, Izalto, Beaco Vieira e o espírito de
Luís Henrique Rosa, ao som de New York, New

York, implantaram o caratê boliviano, massa­

crando os adversários. Scotto, achando que to­

dos valiam Zero, convocou o Zás Trás para ocu­

par tão disputado cargo. Inconsolados, os três
colunistas resolveram ir tomar um ferro no Aga­
pito e entrar para a turma da lama.

Vocês sabem o que é lama?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AVENTURA

Quando viajar é preciso
Dauro Veras

Janela aberta

Reencontrei o casal uma

semana depois, novamen­

te em uma manhã de sába­
do na Praça XV. Sentados
em um banquinho sob as

árvores, tivemos durante

algumas horas um bate-pa­
po regado a batida de tan­

gerina. Em um portunhol
salpicado por alguns ter­

mos de francês, Yves des­
creveu sua primeira fuga
de casa. Aos 17 anos, esca­

pou pela janela levando

consigo apenas cinco fran­
cos suíços e um quilo de

Desde a adolescência o pintor suíço
Yves Hofer vem percorrendo o mundo,
vivendo de seus quadros e sua música

chocolate. Saiu caminhan­
do em direção à fronteira
com a França.

"Pegue
í

uma carona

€om o presidente da Bur­
roughs, uma fábrica de ci­

garros que fica em Vevey,
na Suíça", conta. O carro

ia a Paris, e Yves também
foi. Lá, na margem do rio
Sena, conheceu um ho­
mem que ofereceu a ele,
em troca do chocolate,
hospedagem e anfetami­
nas, em pílulas com o for­
mato de coração. No dia

seguinte, ressacado, o suí­
ço resolveu sair de Paris,
e pegando outra carona foi
parar em Aachen, na Ale­
manha Ocidental. Depois
de mais alguns dias de far­
ras, voltou para casa e en­

trou de volta pela janela.

Jardim
"Não sou aventureiro",

frisa o pintor. "A Terra é
meu jardim". Ele conta

que, durante a infância,
precisou mudar de cidade
muitas vezes, pois o pai era

coronel das Forças Arma­
das da Suíça. Tantas mu­

danças sem sentido, e de­
sentendimentos com a fa­

mília, levaram Yves a pro­
curar ampliar seu univer­
so. India, Afeganistão,
Turquia, China, Espanha,
Itália ... "Seria mais fácil
citar os países que não co­

nheci", afirma, com sim-

plicidade e humor. Suas

andanças durante todos
esses anos dariam várias
voltas ao redor do planeta,
se pudessem ser afinhadas
em traçado contínuo.

Era necessário desen­
volver bastante a capaci­
dade comunicativa, o que
transformou Yves em um

poliglota. Sua língua ma­

terna é o francês. Também
fala, escreve e lê fluente­
mente alemão e inglês.
Como segunda língua, fala

espanhol, italiano e portu­
guês. Tem ainda conheci­
mento de turco, urdu
(idioma do Afeganistão),
farsi (também usado pelos
afegãos) e chinês.

Magia

"Levo de 3"0 minutos a

três horas para fazer cada

9uadro", conta o suíço.
, A obra não tem valor pe­
lo tempo em que é feita"
completa Ana, que tam­
bém trabalha com pintura,
mas cuja maior dedicação
é a música. Yves usa como

pincel pedaços de bambu
bem afiados. Ele afirma
que em cinco ou seis anos

de prática é possível domi­
nar a técnica sumiê, mas

para obtenção do conheci­
mento completo dessa arte

milenar é preciso "mais
que uma vida".

Nas suas viagens, a arte

africana o marcou profun­
damente. Yves cita certas
esculturas feitas em Gana,
Mali e Costa do Marfim,
que possuem uma estra­
nha força mágica j á teste­
munhada por ele: "As es­

tatuetas têm o poder de es­

vaziar ou encher uma fes­
ta, se forem viradas para
frente ou para trás", reve­

la. Outra grande fonte de
transmissão de energia,
para ele, é a música africa­
na. Talvez esse tenha sido
o canal de encontro entre
Yves e Ana Maria - brasi­
leira, música e negra. Eles
se conheceram em Ham­

burgo, na Alemanha Oci­
dental, em 1982, e continuam

juntos até hoje.

Poemas

Ana Maria Silva era estu­
dante de Pedagogia em São
Paulo e tinha um emprego
federal na área de produção
gráfica. Ganhou uma bolsa
de estudos de alguns meses

na Alemanha Federal, e

quando o prazo acabou, ela
resolveu ficar na Europa,
passando a viver de música.

Em 1981, Yves chegou à
Alemanha, retornando da

África, e no ano seguinte se

conheceram. O suíço tam­

bém é músico e eles toca­
ram juntos em vários bares

daquele país, Ana escre-

veu dois livros: Pobres Vis­
lumbres Humanos (crônicas

de viagem) e Girar Sóis,
composto de haicais, peque­
nos poemas japoneses com

apenas três versos - de cin­
co, sete e cinco sílabas. Os

poemas foram escritos em

português, com tradução
francesa feita por Yves.

Tropical
"Eu poderia escrever

uma autobiografia que iria
virar best seller", comenta
o pintor, "mas não gosto de
escrever, nem de ficar di­
zendo eu, eu, eu ...

" Dá pra
viver de arte? Para Ana e

Yves,sim. Eles moram em

um apartamento alugado
em Canasvieiras, têm um

apartamento em SãoPaulo
e um fusca usado. E uma

vida simples, sem luxos. Fi­
lhos, até o momento não,
por causa da vida nômade,
mas "daqui a um tempo,
quando a gente se fixar em

um lugar ... ", confidencia
Ana.

Eles pretendem 'ficar em

Florianópolis até o fim deste
verão e até lá arrecadar

fundos para um projeto que
há anos tem sido acalenta­
do: a construção de uma es­

cola polivalente chamada

Tropical Conceito Dois Mil.
Se tudo der certo, em breve
a cidade de Maceió terá um

centro cultural onde os jo­
vens vão poder aprender
música, cerâmica, pintura e

línguas, em um ambiente
criativo e descontraído.

Telepatia

Pergunto a Yves sobre as

pessoas que vêm e vão, em

todos esses anos. Ele escre­

ve cartas? "Não, quase nun­

ca. Faço contato telepáti­
co", diz, com um sorriso.
Para ele, a amizade trans­
cende o contato físico.

Duas horas da tarde, a fo­
me aperta e a batida de tan­

gerina já acabou. Por que
você viaja?, pergunto.
"Porque gosto", ele diz.
"Não procuro nada em mi­
nhas andanças pelo mundo.
Sou pintor e músico, nada
mais". Fico curioso para sa­

ber o motivo de ele expor
na rua em vez de ter mais
lucro nos salões. Ele pensa
um pouco, sorri e filosofa:
"Sou mais pescador que
banqueiro ...

" Em seguida
completa: "Eu exponho na

rua porque gosto que o ven­

to carregue as pinturas pra
que eu corra atrás".

A primeira viagem des­
se suíço de 41 anos, como

ele mesmo conta, foi a saí­
da do útero de sua mãe:'
"Nasci de olhos abertos,'
para ver a luz". Yves Hofer
é natural da cidade de Bie­

nne, e descreve o momen­

to de sua concepção como

"o encontro fortuito de
uma pianista e um violo­
nista em um parque públi­
co". Talvez essa circuns­
tância insólita, aliada à in­
clinação de seus pais para
a arte, tenha predetermi­
nado sua fome de andan­

ças e o extremo talento pa­
ra a pintura. Desde os 17
anos Yves tem perambu­
lado pelo mundo. Já este­

ve em dezenas de países,
fala - bem ou mal '- dez

idiomas, e tem muita his­
tória para contar.

Encontrei Yves na Pra­
ça XV, no centro de Flo­

rianópolis, expondo seus -Yves e a mulher Ana têm um sonho antigo: uma escola polivalente de artes.
quadros em uma manhã de
sábado. São pinturas de
paisagens .:_ geralmente
da Ilha de Santa Catarina
- nas quais ele utiliza a mi­
lenar técnica sumiê, que
aprendeu durante os qua­
tro anos em que morou na

China. O preço das obras
varia de Cz$ 300 nas feiras
de artesanato, a mais de
Cz$ 3 mil, nas exposições
voltadas para um público
elitizado. Na rua, os qua­
dros são vendidos sem

moldura, barateando o

custo. O suíço mora em"

Florianópolis desde mar­

ço, quando chegou acom­

panhdo de Ana Maria Sil­
va, sua mulher, uma sim­

pática brasileira nascida
em São Paulo. Eles pre­
tendem ficar até o fim do
verão, e depois a idéia é

zarpar para Maceió.
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